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Mudancas em dois 
anos de Trasposicão 


Do Açude Castanhão ao preço da água: 
as transformações no Ceará com a integração ao 
Rio São Francisco P. 2 e 3 


V ERSO Economia 
Conheça a Casa de do Ceará na 
Antônio Conselheiro projeção dos 


candidatos prer; 


P. 16 e If 
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Nil; 


O Projeto de Integração 
do Rio São Francisco 
tem por missão garantir 
a segurança hídrica de 
12 milhões de pessoas, 
dentre as quais mais de 
um terço estão no Ceará 


co 


O principal ponto positivo 
da Transposição é a 
segurança hídrica trazida 
por essa infraestrutura, 
especialmente em 
cenário de eventos 
extremos de seca, como 

o que foi vivenciado 

nos últimos anos.” 


Clayton da Silva Silveira 
Professor da UFC 


“Pode nos trazer mais 
segurança hídrica, uma 
vez que o Ramal fica mais 
próximo ao Castanhão 

e entregará água em um 
leito de rio que tem mais 
eficiência de transporte.” 


BRUNO REBOUÇAS 
Diretor de Operações da Cogerh 


£a 
= 


HTransposição 


André Costa 


andre.costaesvm.com.br 


Propósito 
transformador 


unho de 2020 era inaugu- 
rado o Eixo Norte do Projeto 
de Integração da Transpo- 
sição do Rio São Francisco 
(Pisf), responsável por levar 
água ao Castanhão, o maior 
e mais importante açude 
cearense, encarregado do 
abastecimento de mais de 
4 milhões de pessoas. Pou- 
co mais de dois anos de- 
pois, quais foram os avan- 
ços conquistados no Ceará 
pela maior obra hídrica do 
Brasil? Quais garantias ela 
trouxe e quais pontos ainda 


precisam avançar? 

Para responder essas e 
outras questões, o Diário do 
Nordeste ouviu especialis- 
tas. O consenso entre eles é 
de que a Transposição tem 
conseguido cumprir seu 
propósito maior, que é for- 
tificar a segurança hídrica 
do Estado. Apesar dos pon- 
tos positivos destacados, 
há “questões importantes a 
corrigir”, conforme destaca 
o professor da UFC, Cleiton 
da Silva Silveira. 

Dentre essas ressalvas 


apontadas pelo docente 
universitário, destaca-se o 
alto preço da água para o 
Estado. “O custo de manu- 
tenção da infraestrutura [do 
Pisf] pode aumentar o custo 
da água, embora isso repre- 
sente segurança hídrica e 
até energética para o Ceará, 
visto que as térmicas são 
também usuárias de água 
no Estado”. 

docente do departamen- 
to de Engenharia Hidráulica 
e Ambiental da UFC tam- 
bém destaca o “surgimento 
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Do Açude Castanhão ao preço da água: o que mudou dois anos 
após inauguração da Transposição no Ceará 
Para especialistas, a Transposição tem conseguido cumprir seu 
propósito maior, que é fortificar a segurança hídrica do Estado 


de passagens molhadas” ao 
longo do percurso das águas 
como um ponto negativo da 
Transposição. “Em alguns 
casos, essas passagens po- 
dem danificar vias de trans- 


portes”, pontua. Apesar 
destas questões, Cleiton re- 
conhece que os pontos posi- 
tivos da Transposição sobre- 
põem os negativos. 

“A água é necessária para 
atendimento das cidades, 
indústria, agricultura, pes- 
ca, dentre outras questões. 
A segurança produzida pela 
infraestrutura e a redução 
dos riscos de desabasteci- 
mento destes usos são as- 
pectos que ao colocarmos 
frente aos aspectos negati- 
vos sobrepõem-se”, avalia. 

O diretor de Operações 
da Companhia de Gestão 
dos Recursos Hídricos (Co- 
gerh), Bruno Rebouças, 
concorda. Segundo ele, a 
Transposição do Velho Chi- 
co foi positiva e, nesses dois 
anos, “aumentou a seguran- 
ça especialmente na parte 
que percorre desde o Cariri 
à Região Metropolitana”. 

A Bacia Metropolitana, 
que aglutina os açudes que 
abastecem a RMF, conquis- 
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tou importante recarga 
hídrica neste ano. Esse vo- 
lume, contudo, adveio ex- 
clusivamente das águas das 
chuvas. 

“Essa quadra [chuvosa] 
foi importante, pois os açu- 
des da Bacia não precisaram 
da água do Castanhão, logo, 
o mais importante açude 
teve suas águas preserva- 
das”, pontuou o titular da 
Secretaria de Recursos Hí- 
dricos (SRH) do Ceará. 

Conforme pondera Bru- 
no Rebouças, o cenário que 
já é positivo pode ficar me- 
lhor diante da expectativa 
de o Estado receber água 
através do Ramal do Salga- 
do - obra que ainda está em 
fase licitação para ser im- 
plantada pelo Ministério do 
Desenvolvimento Regional 
(MDR). 

“Pode nos trazer mais 
segurança hídrica, uma vez 
que o Ramal fica mais pró- 
ximo ao Castanhão e entre- 
gará água em um leito de rio 
que tem mais eficiência de 
transporte”, explica Rebou- 
ças. 


Estratégico 
As chuvas no Ceará se con- 


centram majoritariamente 
no primeiro semestre, em 
especial entre os meses de 
fevereiro a maio. Foi justa- 
mente este período o esco- 
lhido para que ocorresse a 
transposição das águas. A 
escolha é estratégica. 

“O Estado tem optado em 
receber a vazão durante o 
primeiro semestre dado a 
eficiência da transferência, 
uma vez que o trecho de Rio 
de leito natural é um trecho 
bastante extenso onde as 
chuvas garantem uma maior 
eficiência na operação”, jus- 
tifica Rebouças. 

Desta forma, transferir as 
águas no segundo semestre, 
quando não há chuva, teria 
maior quantidade de perda 
das águas por evaporação, 
deixando a operação inviável. 

No segundo semestre, 
completa o diretor da Co- 
gerh, “estamos usando a 
água pela primeira vez jus- 
tamente para poder aferir 
as perdas. Nesse momento 
o teste está sendo propor- 
cionado, em acordo com o 
MDR, para justamente reali- 
zar uma avaliação de perdas 
na operação”. 

Ao final do estudo, acres- 
centa Bruno, o Estado irá 
juntamente com o MDR ava- 
liar a pertinência de manter 
a operação no segundo se- 
mestre ou não. 

A vazão que é liberada 
para o Estado do Ceará, as- 
sim como os demais Estados 
atendidos, é fruto de um 
Plano de Gestão Anual pau- 
tado no Plano de Operação 
Anual, que é enviado pelos 
Estados durante o segundo 
semestre para o operador 
nacional. 

Conforme Francisco Tei- 
xeira, a vazão, neste ano, 
não foi preponderante para 
o aumento da garantia hí- 
drica deste ano no Ceará. 
Do total de 1,2 bilhão de 
metros cúbicos conquista- 
dos em 2012, pelo Casta- 
nhão, apenas cerca de 10% 
foi proveniente das águas 
da Transposição do Rio São 
Francisco. 

Apesar dessa “indepen- 
dência” conquistada, Tei- 
xeira se mostra cauteloso 
ao falar sobre os próximos 
anos. Segundo ele, é preci- 
so observar como serão as 
próximas quadras chuvosas 
para, então, avaliar o quão 


dependente o Castanhão 
está da Transposição. 


Beneficiados 

O Projeto de Integração do 
Rio São Francisco com as 
Bacias do Nordeste Seten- 
trional (Pisf) tem por mis- 
são garantir a segurança 
hídrica em 390 municípios 
nordestinos, em população 
estimada de 12 milhões de 
pessoas - dentre as quais 
mais de um terço estão no 
Ceará. 

Antes da chegada ao 
Açude Castanhão, as águas 
passavam pelas cidades cea- 
renses de Jati, Missão Velha, 
Icó, Aurora, Lavras da Man- 
gabeira, Jaguaribe e Jagua- 
ribara. Espera-se aumentar 
a oferta hídrica per capita 
em médio prazo para o con- 
sumo humano, atividades 
agrícolas e industriais. 

O objetivo, segundo a 
Companhia de Desenvol- 
vimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaína 
(Codevasf), é garantir maior 
igualdade de oportunidades 
de emprego e renda para 
a população residente por 
meio do fornecimento de 
água para o uso múltiplo, 
especialmente pelos rios 
intermitentes, com priori- 
dade para as áreas de maior 
densidade demográfica. 

Conforme a Codevasf, 
designada como operadora 
oficial do Projeto, ao mes- 
mo tempo em que busca 
garantir o abastecimento 
por longo prazo de grandes 
centros urbanos da região, 
como Fortaleza, Juazeiro do 
Norte, Crato, Mossoró, Cam- 
pina Grande, Caruaru, João 
Pessoa e de outras cidades 
de pequeno e médio portes 
do Semiárido, “o Projeto 
beneficia áreas do interior 
do Nordeste com potencial 
econômico, importantes no 
âmbito de uma política de 
desconcentração do desen- 
volvimento nacional”. 

A Transposição tem ex- 
tensão de 477 km, entre os 
dois Eixos de transferência 
de água - Norte (que diz res- 
peito ao Ceará) e Leste. O 
Projeto integrará a bacia do 
São Francisco com as bacias 
dos rios Jaguaribe, Piranhas 
Açu e Apodi “por meio da 
implantação de canais, dre- 
nagem, estações de bombe- 
amento e adução”. 


[o 


DESTA 


&* Lampiões 
* EnergiaPública 


Praça do Ferreira 
na década de 1920, 
quando os lampiões 

funcionavam a gás 
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CEARÁ 


Nícolas Paulino 


nicolas.paulinoesvm.com.br 


Contrato 
com a lua 


e a energia elétrica 
hoje parece um re- 
curso comum, não o 
era na Fortaleza de 
I7O anos atrás. Na- 
quela época, a ilu- 
minação pública de- 
pendia de lampiões, 
mas apenas nas prin- 
cipais vias da cidade. 
E, mesmo assim, ainda havia 


cláusulas específicas que de- 
pendiam de um “contrato 
com a lua”. 

Assim ficou conhecido, 
entre jornalistas e cronistas 
do período, um acordo feito 
entre a administração muni- 
cipal e a empresa responsá- 
vel por acender e apagar os 
lampiões, diariamente. 

Nas noites comuns, os dis- 


positivos permaneceriam li- 
gados das 18h ao amanhecer 
do dia seguinte, ou até a lua 
sumir do céu. Porém, em noi- 
tes de lua cheia, os lampiões 
deveriam ficar apagados, já 
que o satélite forneceria luz 
suficiente. 

No livro “Centro - O “cora- 
ção" malamado”, que reme- 
mora o desenvolvimento do 


bairro com esse nome, o es- 
critor Raymundo Netto des- 
creve que, até quase a meta- 
de do século XIX, as noites 
eram muito escuras, “como 
breu”. 

“Os mais pobres se vira- 
vam com candeias de azeite 
ou velas de carnaúba, en- 
quanto aqueles com maiores 
recursos, além das candeias 
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Fortaleza teve “contrato com a lua” por 
quase 90 anos; entenda 

Sistema pioneiro de iluminação pública à base 
de lampiões dependia das fases do satélite 
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e das velas, mantinham aran- 
delas, com lâmpadas fraqui- 
nhas, penduradas”, explica o 
escritor e jornalista . 

Era comum, segundo os 
relatos, as pessoas dormirem 
às 20h e as ruas ficarem de- 
sertas. Arquivos de João No- 
gueira no Instituto do Ceará 
mostram que o Conselho da 
Província propôs a ilumina- 
ção pública em 1834, com a 
preocupação de que a escuri- 
dão favorecesse a ocorrência 
de crimes. 

A situação só começou 
a mudar em 1º de março de 
1848, quando o coronel por- 
tuguês Vitorino Augusto Bor- 
ges foi contratado para ins- 
talar 44 lampiões na cidade, 
devendo mantê-los “limpos 
e brilhantes”, na gestão de 
Casimiro José de Moraes Sar- 
mento. Eles eram à base de 
azeite de peixe. 

“Nas noites de lua, não 
eram acesos, porque se ima- 
ginava que a luz da lua já 
era suficiente para iluminar 


E: F aquela pequena vila e não 
Ss precisava gastar o azeite, 
Centro de Fortaleza j que vinha de fora e era um 
em 1930 


produto oneroso”, explica 
Patrícia Xavier, coordenado- 
ra pedagógica do Museu da 
Indústria, no Centro, onde 
está em cartaz a exposição 
“Eletricidade: história, me- 
mória e futuro do patrimônio 
energético no Ceará”. 


Mudanças na iluminação 

Quase 20 anos depois, em 
setembro de 1866, o azeite de 
peixe deu lugar ao gás. No 
mesmo período, as praças 
ganharam preferência em 
vez das ruas na instalação de 
mais lampiões. 


Na época, foi criada a fun- 
ção do “acendedor de lam- 
piões” oficial. Francisco, ou 
“Chico Lampião”, atravessa- 
va o Centro carregando uma 
escada e fósforos e ligava, um 
a um, os bicos de gás, cla- 
reando as ruas. O trabalho, 
claro, ficava condicionado às 
fases da lua. 


Segundo Patrícia Xavier, a 
principal diferença era que a 
chama acesa, como uma vela, 
emitia uma luz muito oscilan- 
te, ao contrário da constân- 
cia da energia elétrica. 

Esta só chegou à Capital 
cearense em 1912, pela ope- 
ração da empresa Light, que 
passou a fornecer energia 
para alguns comércios e resi- 
dências e para a alimentação 
de bondinhos. Anos depois, 
ela também conseguiu o do- 
mínio da iluminação pública. 

Assim, o “contrato com a 
lua” só foi rescindido 87 anos 
após os primeiros lampiões, 
quando finalmente a eletri- 
cidade ganhou espaço na ci- 
dade. 

Em maio de 1933, ela foi 
implantada em caráter pi- 
loto na Rua Formosa (hoje 
Barão do Rio Branco). Em 
dezembro de 1934, chegou à 
Praça do Ferreira, e, depois, 
a outras ruas do entorno. Em 
outubro do ano seguinte, a 
Companhia de Gás finalizou 
o fornecimento de luz. 

Desta forma, a iluminação 
elétrica se integrou a uma sé- 
rie de modernizações pelas 
quais a Capital vinha passan- 
do, incluindo a substituição 
da locomoção em burros pe- 
los bondes. 


Serviço 


Exposição “Eletricidade: 
história, memória e 
futuro do patrimônio 
energético no Ceará” 


Onde: Museu da Indústria - Rua 
Dr. João Moreira, 143 - Centro 


Quando: terça-feira a sábado, 

das 9h às 17h, com entrada até 
às 16h30 / domingos das 9h às 
13h, com entrada até às 12h30 


Visitas guiadas: sábados 
as 10h30 e 13h30 / 
domingos às 10h30 


Grupos maiores de 10 pessoas 
precisam agendar visita pelo 
telefone (85) 3201-3901 


Entrada gratuita 


CENA 


metros era a distância 
entre os lampiões, de 
acordo com João Nogueira. 
Eles eram implantados 

em ziguezague e ficavam 

a 2,40 metros do chão 


(o 


HTrocaDeFacção 


OyôNdondas O LOS 
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SEDUNANDA 


HFacção É) 


Messias Borges 


messias.borgesesvm.com.br 


Organização 
criminosa 


ntônio Jussivan Al- 
ves dos Santos, o 
“Alemão” - que ficou 
famoso por ser um 
dos líderes do furto 
ao Banco Central em 
Fortaleza em 2005 
- e a esposa, Rosân- 
gela Oliveira Pontes, 
foram denunciados 
pelo Ministério Público do 
Ceará (MPCE), na última 
quinta-feira (25), por integra- 
rem a facção criminosa de 
Francisca Valeska Pereira, a 


“Majestade”. 

Uma investigação da Po- 
lícia Civil do Ceará (PC-CE) 
descobriu que “Alemão” tro- 
cou de facção durante a de- 
tenção no Presídio Federal 
de Catanduvas, no Paraná. 
Antes ligado a um grupo de 
origem paulista, o cearense 
foi cooptado para o Conse- 
lho Permanente de uma fac- 
ção carioca, com atuação no 
Ceará. 

Conforme a denúncia do 
MPCE, a investigação colheu 


“robustas provas e fortes 
evidências de que os denun- 
ciados integram e/ou pro- 
movem a organização crimi- 
nosa”, que é “voltada para a 
prática de crimes como tráfi- 
co de drogas, porte de arma 
de fogo de uso permitido 
entre outros, restando evi- 
denciada a materialidade dos 
crimes nos testemunhos e 
demais provas colacionadas 
ao inquérito em liça”. 
“Alemão” e Rosângela fo- 
ram denunciados pelo crime 


de integrar organização cri- 
minosa, que possui pena de 
3a 8 anos de reclusão. Eles 
serão citados para responde- 
rem à acusação em 10 dias. 
A Justiça Estadual ainda não 
decidiu por receber ou não a 
denúncia. 


Como a Polícia descobriu 
a troca de facção 

A descoberta da Polícia Civil 
do Ceará (PC-CE) ocorreu em 
uma investigação em desdo- 
bramento à prisão de Fran- 
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“Alemão” e esposa são denunciados pelo MPCE 
por aderirem à facção criminosa de “Majestade” 
O cearense, apontado como um dos líderes do furto ao Banco Central em Fortaleza, 
em 2005, trocou de facção enquanto estava detido em um presídio federal 


cisca Valeska Pereira, a 'Ma- 
jestade” - responsável pelo 
setor financeiro da facção 
carioca - ocorrida em agosto 
do ano passado. 

As apurações da Delegacia 
de Repressão às Ações Crimi- 
nosas Organizadas (Draco) 
levaram ao cumprimento de 
mandados de prisão preven- 
tiva e de busca e apreensão 
expedidos pela Justiça do Ce- 
ará contra Antônio Jussivan, 
no Presídio Federal de Catan- 
duvas; e a outro mandado de 
busca e apreensão contra a 
sua companheira, Rosângela 
Oliveira Pontes, no Municí- 
pio de Cascavel, também no 
Paraná. 

A Polícia acredita que “Ale- 
mão”, aos 55 anos, foi coop- 
tado pela facção carioca para 
dar uma resposta ao enfra- 
quecimento que o grupo cri- 
minoso começou a ter no ano 
passado no Ceará, quando 
dissidentes formaram uma 
nova facção e entraram em 
conflito com os antigos com- 
parsas, na disputa por terri- 


tório para o tráfico de drogas 
- O que já causou dezenas de 
mortes. 

O cearense nascido em 
Boa Viagem ganhou noto- 
riedade no mundo do crime 
nacional ao ser apontado 
pelas autoridades como um 
dos mentores do furto de R$ 
164 milhões do Banco Central 
em Fortaleza, em agosto de 
2005. Ele também responde 
a crimes na Bahia, Distrito 
Federal e São Paulo. 

“Alemão” está no Sistema 
Penitenciário Federal desde 
2017, após tentar fugir de um 
presídio cearense e ser bale- 
ado pela Polícia Militar. Ao 
suspeitar que ele “rasgou a 
camisa” da antiga facção, a 
Draco pediu informações ao 
Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen) e confir- 
mou que o cearense adquiriu 
convivência com integrantes 
da facção carioca e passou 
a receber atendimentos dos 
mesmos advogados de lide- 
ranças nacionais do grupo 
criminoso, como Márcio San- 


RS 1,5 mil foram 
transferidos 

por 'Maluca” 
para a sogra de 
“Alemão”, em 
janeiro deste ano 


“Alemão” está no Sistema 
Penitenciário Federal 
desde 2017, após tentar 
fugir de um presídio 
cearense e ser baleado 
pela Polícia Militar 


tos Nepomuceno, o “Marci- 
nho VP”. 


Preso recebeu 
financeira da facção 

A investigação da Draco 
concluiu que Antônio Jussi- 
van Alves dos Santos, como 
integrante do Conselho Per- 
manente da facção carioca 
no Ceará, é um dos beneficia- 
dos pela “caixinha” do grupo 
criminoso (ou seja, por estar 
preso, ele passou a receber 
ajuda financeira dos novos 
comparsas). 

Foi a partir de transferên- 
cias bancárias que a Polícia 
Civil do Ceará chegou a “Ale- 
mão”. Durante a prisão de 
“Majestade”, em Gramado, no 
Rio Grande do Sul, no dia 26 
de agosto de 2021, os investi- 
gadores apreenderam celu- 
lares que estavam com ela, 
inclusive o aparelho do seu 
companheiro, João Vitor dos 
Santos, o “Adidas”. 

Com a autorização da Jus- 
tiça Estadual para extrair os 
dados dos aparelhos celu- 
lares, a PC-CE apurou que 
“Adidas” conversava com 
frequência com Maria Júlia 
Machado de Menezes, a 'Ma- 
luca” (presa em fevereiro de 
2022), que seria a responsá- 
vel direta por transferir va- 
lores da “caixinha” para lide- 
ranças da facção e que, por 
isso, prestava contas com o 
companheiro de “Majestade”, 
com o envio de comprovan- 
tes dos Pix (transferências) 
realizados. 

Os investigadores encon- 
traram dezenas de compro- 
vantes, que tinham como 
destinatários principalmente 
familiares (“laranjas”) de in- 
tegrantes da facção que estão 
recolhidos nos sistemas peni- 
tenciários estadual e federal. 
Entre eles, o nome de uma 
mulher que é a sogra de “Ale- 
mão”. 

Veja o vídeo da prisão de 
“Majestade” no site: diariodo- 
nordeste.com.br 


ajuda 
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H Eleições2022 
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PONTO PODER 


Ceará tem a eleição mais disputada para deputado 
federal desde 2010; são 18 candidatos por vaga 


No pleito deste ano, 409 candidatos tentam uma vaga para a 


Câmara Federal pelo Ceará 


HEleiçõs2022 É 


E. 


' 


Thatiany Nascimento 


thatiany.nascimentoesvm.com.br 


Disputa 
mais acirrada 


cupar uma das 22 
vagas na Câmara dos 
Deputados pelo Cea- 
rá é uma das tarefas 
mais disputadas nes- 
tas eleições de 2022. 
No Estado, conforme 
dados registrados na 
Justiça eleitoral, cada 
candidato ao cargo 


no legislativo federal dispu- 
ta com outros 17 postulantes 
a mesma cadeira. O pleito 
deste ano, conforme levanta- 
mento do Diário do Nordes- 
te, é o mais concorrido desde 
2010. 

No total, a Câmara de De- 
putados tem 513 vagas e o 
número de representantes 


na casa legislativa é diferente 
para cada estado e o Distrito 
Federal. O tamanho das ban- 
cadas varia de acordo com 
o número de habitantes de 
cada território. 

Pela atual distribuição, 
as menores bancadas (como 
Acre, Sergipe, Amapá, den- 
tre outros) têm a representa- 


ção mínima de 8 deputados e 
a maior, que é a de São Paulo, 
tem 70, pois há um limite im- 
posto. 

Na eleição de 2022, o Ce- 
ará tem 409 candidatos a 
deputado federal. O cresci- 
mento é de 54% em relação 
a 2018, quando 265 postulan- 
tes disputaram as 22 vagas. 


Em 2022, a proporção no 
Estado é de 18 concorrentes 
para cada vaga. 

Em análise temporal, essa 
concorrência se acirra no Es- 
tado a cada pleito. Em 2010, 
eram 7 candidatos para cada 
vaga, em 2014, 10 para cada 
vaga e, em 2018, 12 para cada 
vaga de deputado federal. 
Ainda assim, na eleição de 
2022, o Ceará não está no 
topo da lista dos estados que 
têm mais concorrentes por 
vaga. 

O Distrito Federal terá a 
eleição mais disputada para 
esse cargo no Brasil, com 26 
postulantes para cada vaga, 
seguido por Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Norte, ambos 
com 23 candidatos para cada 
vaga. No Acre, a disputa tem 
a menor proporção de con- 
correntes, com 17 candidatos 
disputando cada vaga de de- 
putado federal. 


O que torna a Câmara mais 
disputada? 

Para a professora da Uni- 
christus e pesquisadora do 
Laboratório de Estudos so- 
bre Política, Eleições e Mídia 
da Universidade Federal do 
Ceará (Lepem-UFC), Paula 


Vieira, essa maior atração e 
interesse pela Câmara Fede- 
ral tem dois motivos. 


O primeiro, explica ela, 
“é a tentativa de formar uma 
base ampla, seja mais conser- 
vadora ou mais à esquerda, 
progressista. Essa base nacio- 
nal tem sido mais disputada. 
Tem uma tentativa de formar 
essa base no âmbito nacional 
para que as pautas, sejam 
elas conservadoras, progres- 
sistas, de direita, de centro 
ou de esquerda, sejam me- 
lhor representadas”. 

Outro ponto, afirma, é que 
o interesse pelas vagas de 
deputado estadual tem um 
ritmo com menor variação, 
pois na Assembleia Legislati- 
va do Ceará tradicionalmen- 
te “não há tanto oposição ao 
Governo do Estado”, relata. 

“Essa concorrência (na As- 
sembleia Legislativa) acaba 
reduzindo por conta dessa si- 
tuação dada, como quase um 
pacto que não é dito em que 
a oposição não vai ser tão for- 
te ao executivo estadual. Tem 
sido essa tradição no Ceará”, 
explica Paula Vieira, pesqui- 
sadora do Lepem. 

No caso da Assembleia 
Legislativa do Ceará, em que 
há 46 vagas de deputados 
estaduais, a proporção da 
concorrência não tem muitas 
variações desde 2010. Naque- 
la eleição, conforme levanta- 
mento do Diário do Nordes- 
te, eram 13 candidatos para 
cada vaga. Em 2014, foram 
14 para cada vaga, em 2018, 
13 para cada vaga e em 2022, 
são 12 postulantes para cada 
cadeira de deputado. 

No cenário nacional, o Ce- 
ará, em 2022, tem a terceira 
disputa menos acirrada para 
as vagas de deputado estadu- 
al. Somente Piauí, com 7 can- 
didatos para cada vaga e Ala- 
goas, com 10 para cada vaga, 
têm concorrências menores. 


Fundo eleitoral 

Outra dimensão considerada 
para uma maior concorrên- 
cia na Câmara é a distribui- 
ção do Fundo Especial de Fi- 
nanciamento de Campanha 


O tamanho das bancadas 
por estado varia de acordo 
com o número de habitantes 
de cada território 


www.diariodonordeste.com.br segunda-feira 29 de agosto de 2022 DN 


(FEFC), o chamado Fundo 
Eleitoral, que é a principal 
fonte de custeio das campa- 
nhas no Brasil. Criado em 
2017, o fundo alterou a forma 
de doações que antes eram 
feitas por empresas. 

Em 2022, o fundo eleitoral 
tem R$ 4,9 bilhões distribuí- 
dos aos partidos registrados 
no Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). Em linhas gerais, 
quanto mais representativi- 
dade na Câmara Federal e 
no Senado, mais recursos os 
partidos recebem do Fundo 
Eleitoral. 

Os partidos que têm direi- 
to a receber os recursos têm 
liberdade para definir como 
vão distribuí-los e fazem isso 
apresentando documentos 
ao TSE. Mas, nesse processo, 
devem atender a 2 critérios: 

30% para candidatura de 
mulheres (que devem preen- 
cher essa mesma proporção 
na cota das chapas para Câà- 
mara Federal e Assembleias 
legislativas) 

Candidatos negros devem 
receber uma fatia do dinhei- 
ro proporcional à quantidade 
que representam no total de 
candidaturas. 

Nesse caso, alguns parti- 
dos podem escolher reservar 
mais verbas de campanha 
para eleger deputados do 
que destinar o dinheiro para 
candidaturas  majoritárias, 
como governo e presidência. 
Na eleição de 2022, partidos 
como PT e PDT, por exem- 
plo, resolveram priorizar, 
na distribuição da verba, as 
candidaturas à presidência e 
aos governos locais em detri- 
mento dos deputados. Mas, 
inúmeros outros optaram 
pelo inverso. 

Logo, eleger uma bancada 
numerosa na Câmara tanto 
é considerado fundamental 
para que possam ter mais 
peso no Congresso, como sig- 
nifica também a possibilida- 
de de ter mais verbas. 


Candidaturas à reeleição 

No processo de 2022, ou- 
tro dado relevante sobre a 
Câmara dos Deputados é 
que, segundo dados do De- 
partamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar 
(DIAP), dos 513 deputados, 
446 devem tentar reeleição. 
O índice é bastante elevado. 
O levantamento do DIAP con- 
sidera como candidato à ree- 
leição os deputados federais 
no exercício do mandato no 
momento do pleito, indepen- 
dentemente de serem titula- 


res, suplentes ou efetivados 
durante a legislatura. 

Na análise o DIAP indica 
que, como há alto índice de 
recandidaturas, as chances 
de renovação nas cadeiras di- 
minuem significativamente. 

No caso do Ceará, confor- 
me análise do Diário do Nor- 
deste, dos 22 deputados fede- 
rais eleitos no pleito passado, 
19 devem tentar reeleição. 

A pesquisadora do Lepem- 
“UFC, Paula Vieira, reforça 
que há probabilidade de bai- 
xa renovação, mas destaca 
que: “tem muitos novatos 
que chegam com potencial 
de eleição por conta da tra- 
jetória anterior”. Ela indica 
que esses candidatos estrean- 
tes nem sempre têm necessa- 
riamente “trajetórias que vão 
trazer capital político, que já 
venha de uma vida política, 
mas trazem a visibilidade mi- 
diática das redes sociais”. 

“Muitos representantes 
(políticos) antes eram artis- 
tas, agora, são youtubers, 
que podem de alguma ma- 
neira se eleger por conta des- 
sa visibilidade anterior no es- 
paço público, que é público, 
mas não é político. E pode 
ser transferido para o espa- 
ço público político por conta 
dessa anterior visibilidade e 
aí tem uma possibilidade de 
renovação”, completa ela. 

Mas também pondera que, 
por outro lado, “a renovação 
(da Câmara) está ligada a 
uma base eleitoral já constru- 
ída dos candidatos a deputa- 
do federal. O vínculo já existe 
nas suas bases eleitorais. E a 
tendência é que esse capital 
político seja mantido”. 


Função dos deputados 

Os deputados são represen- 
tantes políticos eleitos pelo 
sistema proporcional, dife- 
rentemente de presidente, 
governadores e senadores, 
que seguem o sistema ma- 
joritário. Em termos gerais, 
no caso de deputados tanto 
federais como estaduais, as 
vagas são distribuídas con- 
forme proporção obtidas pe- 
los partidos. 

Assim como senadores, 
os deputados podem sugerir, 
discutir e votar projetos de lei 
de temas de competência da 
União. Mas deputados fede- 
rais também têm competên- 
cias específicas e exclusivas, 
uma delas: autorizar a aber- 
tura de processo de impeach- 
ment contra o presidente e o 
vice-presidente da República 
e ministros de estado. 


deputados 
compõem a bancada do 
Ceará na Câmara Federal 
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Serley Leal, Chico 

Malta e Zé Batista 
apresentaram algumas 
propostas sobre temas 
prioritários na campanha 
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Conheça as propostas dos candidatos ao Governo do Ceará Serley 
Leal, Chico Malta e Zé Batista 
Os representantes da UP, do PCB e do PSTU tiveram entrevistas gravadas 
e veiculadas na T'V Diário e na Verdinha no último sábado (2/7) 


HEleições2022 


Luana Severo e Felipe Azevedo 
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Projetos 
para o Ceara 


s candidatos ao Gover- 

no do Ceará da Unidade 

Popular (UP), do Parti- 

do Comunista Brasileiro 

(PCB) e do Partido Socia- 
lista dos Trabalhadores Unifi- 
cados (PSTU), em entrevistas 
gravadas ao Sistema Verdes 
Mares (SVM) e veiculadas 
na TV Diário e na Verdinha, 
apresentaram algumas pro- 
postas sobre temas priori- 
tários na campanha, dentre 
eles: emprego, geração de 
renda, habitação e insegu- 
rança alimentar. 

Entre os dias 24 e 26 agos- 
to foram exibidas uma série 
de entrevistas na TV Diário e 
na Verdinha com candidatos 
ao Governo de partidos que 
possuem representativida- 
de no Congresso Nacional 
(Elmano de Freitas, Roberto 
Cláudio e Capitão Wagner). 
Os demais candidatos ao Pa- 
lácio da Abolição tiveram as 


gravações exibidas no Bom 
Dia Nordeste no último sába- 
do (27). 

Confira as pretensões de 
cada candidato sobre alguns 
temas em destaque: 


Serley Leal (UP) 

O candidato da UP enfatizou 
que uma das prioridades é 
a geração de emprego e a 
renda. Para isso, diz ele, em 
seu plano de governo há a 
proposta de criar 100 mil 
frentes de trabalho no Ceará 
e garantir a “ampliação da 
renda desses trabalhadores”. 
“A gente acredita que nessa 
campanha precisamos forta- 
lecer a luta dos trabalhado- 
res”, completa. 

Outro ponto evidenciado 
por Serley é que a UP “apre- 
senta uma plataforma multi- 
-étnica para a classe trabalha- 
dora brasileira”. Ele afirma 
que “acredita que todas as 


raças precisam ser represen- 
tadas na política. Especial 
mente o povo negro e o povo 
indígena que foi secularmen- 
te escravizado nesse país”. 
Nacionalmente, a proposta 
da UP, ressalta, é “de garantia 
de demarcação das terras in- 
dígenas. Garantia das terras, 
culturas e direitos”. 


Chico Malta (PCB) 

O candidato do PCB refor- 
ça que “tem um programa 
emergencial para lidar com 
os principais problemas que 
hoje o Ceará enfrenta”. De 
acordo com ele, são: a fome, 
o desemprego, a carestia, e a 
falta de moradia e a falta de 
mobilidade. Como proposta, 
aponta: “o incentivo à agri- 
cultura familiar. A produção 
de comida saudável. Forma- 
ção de uma rede de mercado 
públicos, de restaurantes e 
cozinhas populares”. 


Ele também evidencia 
que na área da habitação, o 
plano é construir moradias 
populares, “a partir da ocu- 
pação dos vazios urbanos 
para construção de casas 
confortáveis a baixo custo, a 
partir da cooperativa de tra- 
balhadores da construção ci- 
vil juntamente com a própria 
comunidade que vai se bene- 
ficiar daquilo”. 


Zé Batista (PSTU) 

Já o candidato do PSTU des- 
tacou que a prioridade é re- 
solver o que “mais aflige o 
povo pobre e a classe traba- 
lhadora” e acrescentou “são 
33 milhões de brasileiros que 
passam fome. Uma carestia 
imensa e uma inflação galo- 
pante. Queremos resolver de 
imediato a fome, o desem- 
prego e a carestia”. 

De acordo com ele, con- 
forme a visão de seu partido, 
“só há uma forma de resolver 
os problemas, tirar de quem 
tem. Enquanto os trabalha- 
dores morrem, passam fome, 
o número de bilionários au- 
menta. Só se enfrentando o 
que os ricos, os empresários 
(se revolve o problema)”. 
Outro ponto destacado é o 
desenvolvimento de um pla- 
no de obras públicas que, 
segundo Zé Batista, pode 
“gerar emprego para a classe 
trabalhadora”. 
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LOLA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PROCESSO: 09.2022.00004492-6 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2022 - PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO DO CEARÁ. OBJETO: Aquisição de trena a laser com medidor de 
nível de bolha para alinhamento horizontal e vertical (ITEM 01); aparelho celular de 
alta performance (ITEM 02); carregador e cabo para celular USB tipo “C” (ITEM 03); 
carregador e cabo para celular USB comum (ITEM 04); e carregador e cabo USB 
para Iphone (ITEM 05), conforme especificações e quantidades contidas no Anexo 
A do Termo de Referência, visando atender às necessidades do Ministério Público 
do Estado do Ceará- MPCE. Acolhimento de propostas no endereço 
https:Avww.gov.br/compras, número UASG 926484, até 13/09/2022 às 
09h30min (horário de Brasília/DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no link do Portal da Transparência do site: 
http://Awww.mpce.mp.br/portal-da-transparencia/licitacoes-contratos-e-conve 
nios. Mais informações pelo e-mail licitacaoWmpce.mp.br e pelo telefone: (85) 
3488-7788, no horário das 08h às 16h00. Fortaleza, 26 de agosto de 2022. 
Autoridade Competente/PGJ. 


RESTAURANTE PIMENTA 


VERDE JERI LTDA POUSADA MUNGUBA LTDA 


Torna público que requereu à Secretaria 


Torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Meio Ambiente - SETMA a 
LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU para 
RESTAURANTE, localizada no município 
de Jijoca de Jericoacoara, Avenida Edva 
Esmerino da Silva, Sn, Vila de Jericoacoara. 
Foi determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e 


Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Meio Ambiente - 
SETMA a LICENÇA AMBIENTAL UNICA 
- LAU para POUSADA, localizada no 
município de Jijoca de Jericoacoara, 
Avenida Edva Esmerino da Silva, Sn, 
Vila de Jericoacoara. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de 


Instruções de Licenciamento da SETMA. Licenciamento da SEMA. 


INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO NORDESTE BRASILEIRA 
: CNPJ: 17.325.505/0001-29 
AINSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO NORDESTE BRASILEIRA torna público 
que as Demonstrações Financeiras do Exercício Financeiro de 2021 estão disponíveis 
aos interessados na sede da organização, localizada no endereço: AV Universidade, 2083 
— Bairro Benfica — CEP: 60.020-180 — Fortaleza — CE e também disponível no endereço: 
https://centraldebalancos.estaleiro.serpro.gov.br/centraldebalancos/f/demonstracoes 
ou e-mail: controladoria.uneb(Dadventistas.org. 
Jaboatão dos Guararapes, 23 de agosto de 2022. 


Moisés Moacir da Silva - Presidente | Jairo Cesar Silva dos Anjos - Tesoureiro 
William Freitas Pereira - Contador CRC/CE 027926/0-0 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JUAZEIRO DO NORTE 


AVISO DE JULGAMENTO (FASE DE 
HABILITAÇÃO) — CONCORRENCIA 
2022.07.15.1 


O Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de 
Juazeiro do Norte, no uso de suas 
atribuições legais, torna público para 
conhecimento dos interessados que fora 
concluído o julgamento referente à fase de 
habilitação do Certame Licitatório na 
modalidade Concorrência 2022.07.15.1, 
sendo o seguinte: Empresas Habilitadas — 
GOMES DE MATTOS CONSTRUTORA E 
EMPREENDIMENTOS | LTDA; O XK 
EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA; FROTA MACEDO 
ENGENHARIA EIRELI; FHS 
CONSTRUTORA EIRELI e E A DA SILVA 
CONSTRUÇÕES, por cumprimento integral 
às exigências editalícias. Empresas 
InabilitadasS.L. DE ALENCAR 
ENGENHARIA, por descumprimento ao item 
5.2.3.2 alínea “c” e 5.2.3.3 alínea “c” do 
Edital Convocatório (não comprovação de 
possuir todas as parcelas de maior 
relevância exigidas no edital); DRENA 
CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI, 
por descumprimento ao item 5.2.3.2 alíneas 
“ce “de 5.2.3.3 alíneas “c” e “d” do Edital 
Convocatório (não comprovação de possuir 
todas as parcelas de maior relevância 
exigidas no edital). Vale ressaltar que a 
mencionada empresa apresentou a sua 
Certidão Negativa de Débitos junto a 
Fazenda Estadual com o seu prazo de 
validade vencido, todavia, a mesma faz jus 
aos benefícios concedidos pela Lei 
Complementar 123/2006 por se tratar de 
micro empresa, sendo, portanto, concedido 
o prazo legal para a apresentação do seu 
comprovante de regularidade devidamente 
atualizado. Maiores informações na sede da 
Comissão de Licitação, sito à Av. Leão 
Sampaio 1748 1º andar,Lagoa Seca - CEP: 
63.040-000, das 08:00 às 14:00h ou pelo 
telefone (88)3199-0363. 


COMPROMISSO [RE a ça 
VERDADE. DiariO. 


diariodonordeste.com.br 


25 de agosto de 2022 
Raimundo Emanoel Bastos de Caldas 
Neves - Presidente da CPL 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 


injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Neliza Ferraz 


É comum nos depararmos com 
palavras e situações para ressaltar 
a importância ou a necessidade de 
consumo. A palavra gourmet, por 
exemplo, é usada para demonstrar 
mais qualidade e sofisticar proces- 
sos, produtos e até nossa manei- 
ra de falar! Parece que ser vip ou 
premium traz uma sensação de ex- 
clusividade, de fazer parte de um 
grupo seleto. 

Seguindo essa lógica do ser chi- 
que, importante e exclusivo, as 
pessoas estão transformando seu 
processo de comunicação em algo 
embaraçoso e sem entendimento. 
Usar palavras difíceis, estrangeiras 
e termos técnicos se tornou mais 
importante do que a principal pre- 
missa da comunicação: ser com- 
preendido. A comunicação asserti- 
va precisa ser objetiva e isso nada 
mais é do que saber dizer o que se 
quer dizer, mas de uma maneira 
simples. 

Entre as principais habilidades 
de um profissional de sucesso en- 
contra-se a comunicação asserti- 
va. Em resumo, ela é uma forma 
clara e direta de se transmitir uma 
mensagem e consiste em uma co- 
municação baseada no equilíbrio, 
mas que vai direto ao ponto. Saber 
fazer uso da comunicação é fun- 
damental e também pode ajudar a 
aumentar a autoestima e conquis- 
tar o respeito dos outros, além de 
contribuir diretamente no geren- 
ciamento de atividades profissio- 


O simples pode surpreender 


Coordenadora de comunicação do Grupo Aço Cearense 


nais e pessoais, principalmente 
para quem tem dificuldade em di- 
zer não. 

Algumas pessoas parecem ser 
naturalmente assertivas, mas 
essa é uma habilidade que pode 
ser conquistada também. Veja al- 
gumas dicas para não cair nesse 
mindset gourmet (com o perdão 
do trocadilho): usar gourmet, vip 
ou premium nem sempre cabe. O 
tradicional pode ser extraordiná- 
rio. Adeque sua comunicação para 
o público que você está interagin- 
do. Termos técnicos, somente para 
quem é técnico, nem todo mundo 
entende as modinhas da vez. 

Outro ponto de atenção é, será 
que as pessoas entendem o que 
você está falando? Sempre que ti- 
ver dúvida cheque, se for o caso 
repita. Você está falando para ser 
entendido ou para demonstrar 
que sabe? Precisamos primeiro fa- 
zer a tarefa de casa que é educar. 
Comunique-se de forma respeito- 
sa. E para finalizar: comunicação 
é um processo contínuo de apren- 
dizado. Isso não é utopia, é treina- 
mento. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


Especialista em quadril 


Marco Pedroni 


Ê Presidente da Sociedade Brasileira do Quadril 


Você, leitor, deve ter em mente 
que o médico é um profissional 
que consegue diagnosticar e tratar 
qualquer enfermidade. Na verda- 
de, com a evolução da medicina 
nos últimos séculos, houve o de- 
senvolvimento de inúmeras espe- 
cialidades médicas. Atualmente, 
no Brasil, a Associação Médica Bra- 
sileira já registra mais de 50, além 
de dezenas de subespecialidades. 

Os especialistas em cirurgia do 
quadril são médicos com gradua- 
ção de seis anos, que completaram 
residência em ortopedia e trauma- 
tologia com mais três anos de es- 
tudo. Além disso, concluíram, em 
mais um ano, o curso de especiali- 
zação em cirurgia do quadril. 

A Sociedade Brasileira do Qua- 
dril (SBQ) é a entidade que chan- 
cela por meio de um certificado 
esses profissionais, com critérios 
rígidos para novos membros, to- 
dos devem ser aprovados na ava- 
liação oficial da sociedade com co- 
nhecimentos teóricos e práticos. O 
médico deve ter realizado treina- 
mento com atividade permanente 
na educação continuada dos espe- 
cialistas em quadril. 

Em 2022, a Sociedade Brasilei- 
ra do Quadril (SBQ), celebra pela 
primeira vez o Dia do Cirurgião 
do Quadril, no dia 29 de agosto. A 
data escolhida pela classe médica 
é em alusão ao dia do nascimen- 
to do pioneiro no conceito atual 
de prótese total do quadril, o bri- 


tânico Prof. Dr. John Charnley. A 
cirurgia do quadril com toda sua 
complexidade foi considerada a ci- 
rurgia da década, no ano passado. 

A SBQ conta com sete regionais 
pelo país, com a função de disse- 
minar a Sociedade e o atendimen- 
to mais próximo dos sócios nas 
regiões de atuação. Além de orga- 
niza eventos regionais, ciclo de pa- 
lestras, seminários e esclarecer as 
dúvidas da população em relação 
ao diagnóstico de patologias que 
acometem o quadril. Ao total, so- 
mos 775 membros associados pela 
SBQ. 

Nesta data, além de parabeni- 
zarmos a todos os profissionais da 
área, queremos reforçar o nosso 
compromisso ético com a socie- 
dade brasileira em oferecer médi- 
cos altamente especializados nas 
técnicas cirúrgicas, e lembramos 
que, escolher um especialista da 
SBQ, é a segurança de estar sele- 
cionando um médico qualificado, 
com treinamento certificado em 
cirurgia de quadril, para cuidar da 
sua saúde. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 
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Hamilton é xingado por Alonso 


A dh AM 


4 1 o “dá y 


ewis Hamilton respondeu aos xingamentos feitos por Fer- 
nando Alonso. O espanhol chamou o colega de “idiota” após 
incidente envolvendo os dois durante o GP da Bélgica, neste 
| domingo (28). Ele ainda disse que o piloto da Mercedes só 
E=- sabia dirigir se largasse na pole. Após saber o que o ex-com- 
panheiro de McLaren disse, o inglês afirmou que não vai mais 
conversar com ele. 


Recompensa de RS 1 milhão 


Jogador do Flamengo oferece dinehiro 
para quem encontrar cachorro perdido 


É | 


Pilotos trocaram farpas no GP da Bélgica 


“Eu não ligo. Prefiro não falar nada, tivemos diferentes re- 
sultados na carreira. Eu sei como as coisas são no calor do mo- 
mento, mas é bom saber como ele se sente em relação a mim. É 
melhor que fique claro como ele se sente. Não foi intencional, eu 
assumo a responsabilidade por isso. É assim que adultos fazem. 
Eu ia conversar com ele, até ouvir o que ele disse”, afirmou Ha- 
milton após a corrida. 


Nuvem com cores do arco íris 


Entenda fenômeno de Nuvem Pileus 
visto da China 


O volante do Flamengo, Artu- 
ro Vidal, iniciou um movimento 
no Instagram para encontrar 
o cachorrinho Pascual, que 
pertence à sua filha. O animal 
desapareceu neste sábado 
(27), em Chicureo, no Chile. O 


jogador ofereceu uma recom- 
pensa de “um milhão” a quem 
encontrar Pascual e devolvê- 
-lo à família. No entanto, ele 
não especificou se o paga- 
mento será feiro em reais ou 
pesos. 


“Índio do Buraco” morre 


Considerado último sobrevivente de seu 
povo, foi encontrado morto em Rondônia 


Fim de uma etnia. Último so- 
brevivente de seu povo, o indí- 
gena conhecido como “Índio 
Tanaru” ou “Índio do Bura- 
co” foi encontrado morto pela 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai) na última terça-feira 
(23). A informação foi confir- 
mada apenas na tarde de sá- 
bado (27). Ele vivia sozinho e 
isolado há quase 30 anos em 
Rondônia depois que os úl- 
timos companheiros de etnia 
foram mortos por fazendeiros 
em 1995. 


Imagens de uma nuvem co- 
lorida viralizaram nas redes 
sociais, nos últimos dias. O 
fenômeno aconteceu em Hai- 
kou, cidade de dois milhões 
de habitantes no extremo Sul 
da China. Segundo o portal 


Acidente com Paula Fernandes 


MetSul Meteorologia, o epi- 
sódio ocorreu no início da se- 
mana passada, “quando uma 
vibrante 'nuvem de lenço” ou 
Pileus na cor do arco-íris se 
formou acima de uma enorme 
tempestade. 


Artista voltava do interior para São Paulo 
com quando carro foi atingido po outro 


A cantora sertaneja Paula Fer- 
nandes sofreu um acidente de 
trânsito e capotou o carro que 
dirigia ao lado do namorado, o 
empresário Rony Cecconello, na 
noite do último sábado (27). Nes- 
te domingo, ela completou 38 
anos e comemorou. “Só sei que 
estou viva e que ontem renasci”. 
O acidente ocorreu na rodovia 
Castello Branco, em São Paulo. 
A cantora explicou que estava 
voltando para casa do interior 
quando um carro desgovernado 
bateu na traseira do seu veículo. 


Formula 
tiNuvemPileus 
*PaulaFernandes 
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Planos econômicos de 
postulantes ao Palácio 
da Abolição possui 
diferenças, mas também 
registram semelhanças 


Hnternet «SR 


ho 9 


Samuel Quintela 


samuel. quintelaesvm.com.br 


Olhar para 
a economia 


disputa eleitoral pela 
sucessão ao Governo 
do Estado começou 
com tensões e pon- 
tos de vistas bastante 
distintos no campo 
externo. 

Sobre as políticas 
públicas e ações para 
avanços e desenvol- 


vimento da economia, no 
entanto, os três primeiros 
candidatos apontados pelas 
pesquisas - Capitão Wagner 
(União Brasil), Elmano de 
Freitas (PT) e Roberto Cláu- 
dio (PDT) - possuem planos 
de governo com diversos 
pontos em comum. 

Boa parte dos projetos e 


ações exploradas pelos can- 
didatos encontra semelhan- 
ças, também, com a atual 
gestão estadual, como os pla- 
nos para desenvolvimento de 
um polo de hidrogênio ver- 
de, impulsão da economia do 
mar e outros. 

Os pontos em comum en- 
tre os principais postulan- 


tes ao cargo de governador 
ainda incluem aumentar os 
investimentos em ciência e 
tecnologia, incentivar o setor 
agropecuário, com apoio à 
agricultura familiar, e forta- 
lecer parcerias com institui- 
ções de classe com foco em 
projetos profissionalizantes. 
O incentivo aos setores re- 
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O que os candidatos ao Governo do Ceará propõem 
para a economia do Estado? Veja ponto a ponto 

Os três primeiros candidatos apontados pelas pesquisas 
eleitorais trazem pontos de congruência com a atual gestão 


lacionados ao turismo, com 
definições de suporte às ro- 
tas já existentes também está 
presente em todos os proje- 
tos. 

Contudo, apesar das se- 
melhanças, também há pon- 
tos de diferenciação, como 
sugestões à redução de carga 
tributária estadual, expansão 
da política de microcrédito, e 
a criação de uma agência fi- 
nanceira de fomento no Esta- 
do. Veja alguns destaques de 
cada projeto. 


Capitão Wagner 

Redução de carga tributária: 
Um dos pontos defendidos é 
que o setor de energias alter- 
nativas tenha uma redução 
de impostos. A medida visa 
apoiar a implantação de no- 
vos projetos no setor e redu- 
zir Os custos para o consumi- 
dor final. 

Reformulação do sistema 
educacional: No plano, o 
candidato afirma que serão 
criadas novas escolas e que 
os cursos atuais serão refor- 


mulados à nova conjuntura 
econômica. 

Novos hotéis e resorts: 
Plano de governo fala de 
projeto junto ao setor priva- 
do para instalação de novos 
equipamentos turísticos (ho- 
téis, resorts e parques aquá- 
ticos) ao longo de corredores 
costeiros 

Incentivos fiscais: políticas 
de incentivos existentes de- 
verão ser reavaliadas e ajus- 
tadas, tendo a eliminação de 
“influências de naturezas po- 
lítica e pessoal” como foco. 

Interiorização da indús- 
tria: plano tem projeto de 
democratização dos recur- 
sos do Fundo de Desenvolvi- 
mento Industrial (FDI) para 
estruturar polos industriais 
regionais, criando arranjos 
produtivos sob “forma de 
condomínios”. 

Resumo: O plano do Ca- 
pitão Wagner traz pontos 
próximos à gestão passada, 
mas busca a diferenciação 
por mudanças pontuais em 
projetos em que julga haver 


necessidade de melhorias e 
ainda é o único a trazer uma 
redução de carga tributária, 
mesmo focada apenas no se- 
tor de energias renováveis. 


Elmano de Freitas 

Serviços de TI: plano prevê 
incentivar oferta de serviços 
de tecnologia da informação 
nos próximos anos, como call 
centers, segurança, eventos e 
produção de aplicativos. Pro- 
jeto contaria com suporte do 
Cinturão Digital e dos Cabos 
Ópticos conectados na capi- 
tal cearense. 

Criação de agência: candi- 
dato prevê a criação de uma 
agência financeira de fomen- 
to para viabilizar a captação 
de recursos e a oferta de mi- 
crocrédito produtivo para 
microempreendedores for- 
mais e informais 

Qualificação profissional: 
projeto indica o aprofunda- 
mento das políticas voltadas 
à qualificação profissional 
em parceria com as institui- 
ções de ensino do Sistema S 


MAIO VSVI/OVÍVOIMIA 0104 


(Senac, Senai, Senar, Senat, e 
Sebrae). 

Empresas âncoras: plano 
conta com intenção de po- 
tencializar a atração de em- 
presas âncoras em setores 
“prioritários” em comércio, 
serviços e inovação (lista in- 
clui data centers, e-commer- 
ce, market place, centros de 
distribuição, energias reno- 
váveis e outros. 

Ceará Filmes: projeto visa 
fortalecer o Programa como 
foco de potencialização da 
economia criativa no Estado. 

Resumo: o plano econô- 
mico de Elmano de Freitas 
tem relações diretas com ex- 
-governador Camilo Santana, 
estando focado no aperfeiço- 
amento das políticas públicas 
aplicadas nos últimos 8 anos. 
O candidato, contudo, já in- 
dica a criação de programas 
próprios, detalhando de for- 
ma prática de alguns deles. 


Roberto Cláudio 

Compras governamentais: 
projeto prevê o estímulo à 
produção local a partir das 
compras governamentais, fo- 
cando em pequenas e médias 
empresas. 

Economia de baixo carbo- 
no: plano indica intenção de 
inserir o Estado como prota- 
gonista em setores baseados 
em sustentabilidade social, 
econômica e ambiental, vi- 
sando a transição para a eco- 
nomia de baixo carbono. 

Microcrédito: projeto visa 
expandir políticas estaduais 
de microcrédito para geração 
de novos negócios. 

Indústria de eventos: pla- 
no menciona conceito de es- 
tabelecer uma “indústria de 
eventos” no Ceará, com rea- 
lização de feiras, eventos de 
entretenimento ou negócios. 

Infraestrutura como mo- 
tor: evolução dos investimen- 
tos em infraestrutura deve 
servir como base indutora 
para o desenvolvimento eco- 
nômico do Estado. 

Resumo: o plano de gover- 
no de Roberto Cláudio, talvez 
o mais conciso dos três, no 
plano econômico, traz mui- 
tas semelhanças aos projetos 
da atual gestão do Executi- 
vo estadual, liderado, hoje, 
por Izolda Cela. As ideias do 
projeto parecem focar em 
sistemas que vinham dando 
resultado, atualizando alguns 
pontos específicos. 

Veja os planos completos 
no site diariodonordeste. 
com.br 
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“ Quixeramobim 
“Arte 
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CULTURA 


Diego Barbosa 
diego.barbosaasvm.com.br 


Resistência artistica 


Visitar a casa de Antônio 
Conselheiro é passeio 
indispensável para quem vai 
a Quixeramobim. Espaço tem 
atividades voltadas para a 
formação e fruição cultural 


a Cônego Aureliano Mota, 
210, sede municipal de 
Quixeramobim. Lá está 
uma casa modesta, com 
arquitetura singela, típica 
das moradias do interior. 
Possui planta retangular, 
com térreo e sótão no pa- 
vimento superior, além 
de acréscimo na área dos 
fundos. Podia ser o meu ou seu lar, mas trata-se 
da Casa de Antônio Conselheiro (1830-1897). 

Um dos mais importantes personagens da His- 
tória do Brasil nasceu nesse recanto, construído 
no início do século XIX por Vicente Maciel, pai 
do famoso líder religioso. Apenas esse fato já jus- 
tificaria a necessidade de visita ao espaço. Conse- 
lheiro foi o principal nome da Guerra de Canudos 


ao formar e representar uma comunidade sócio- 
religiosa no interior da Bahia. O conflito arma- 
do envolvendo esse povo e o Exército Brasileiro 
completa 125 anos em 2022. 

Agora a necessidade de desbravar a casa ficou 
ainda mais forte, sim? Tombada pelo Estado em 
2005 e em processo de restauro desde 2018, a an- 
tiga residência de Conselheiro passou a abrigar, 
desde 30 de junho deste ano, um equipamento 
cultural de resistência artística, em homenagem 
ao líder de Canudos e aos sertanejos. Voltada 
para eventos, exposições e palestras, é também 
local de pesquisas e estudos. Um pequeno paraí- 
so em amarelo vivo. 

“Penso que a existência dela tem mais duas 
funções diretas: a primeira é resgatar o perten- 
cimento de nossa população à própria história e 
memória, compreendendo a trajetória de Con- 
selheiro e tudo o que envolveu a guerra contra 
Canudos como marco histórico das lutas sociais 
do país. Afinal de contas, como dizia Ariano Suas- 
suna, “quem não conhece Canudos, não conhece 
o Brasil”, mensura Pedro Igor Pimentel, gestor 
do equipamento. 

Outra dimensão importante, conforme ele, é 
que a casa resgata e provoca a necessidade da ci- 
dade de Quixeramobim de cuidar do patrimônio 
histórico material e imaterial por meio de leis, 
registros, fiscalização, tombamento, entre outros 
modos de resguardo e preservação. 


Funcionando de terça a domingo, o lar traduz 
muito bem essas variáveis. Possui entrada gratui- 
ta e abrange as mais diversas linguagens artísti- 
cas, indo de grupos de leitura a rodas de conversa 
e outros serviços - muitos com apoio de institui- 
ções locais. 

Um dos diferenciais está no anfiteatro constru- 
ído no processo de reforma e adaptação do equi- 
pamento, configurando um novo espaço. Nele, 
são realizadas apresentações culturais, seminá- 
rios, exibições, entre outras atividades, a partir 
do suporte da Secretaria da Cultura do Ceará e do 
Instituto Dragão do Mar. 


Brasil atual 

Entre as ações permanentes e de longa du- 
ração do lar, cabe destacar duas: a exposição 
“Tramas de Belo Monte” e a Feira Agroecológica 
e Cultural do Belo Monte. Esta última, realizada 
mensalmente, conta com produtos sem veneno, 
oriundos dos quintais agroecológicos da região 
do Sertão Central, a exemplo de Quixadá, Sena- 
dor Pompeu e Quixeramobim. Além disso, tam- 
bém reúne artesãs e artesãos locais, que trazem 
produtos e fazeres artísticos para comercializa- 
rem. 

Por sua vez, a mostra “Tramas de Belo Monte” 
tem curadoria de Danilo Patrício e Osvaldo Costa, 
primando por artistas como Luci Sacoleira, Re- 
nata Santiago, Simone Barreto e Tibico Brasil. O 
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A antiga residência de Antônio Conselheiro foi tombada pelo Estado em 2005 


projeto apresenta repertórios estéticos ligados ao 
episódio Canudos a partir da guerra, em diálogo 
com temas e questões do Brasil que permanecem 
atuais. 

Inicialmente, a proposta foi idealizada em cin- 
co pontos gerais: as tramas. Os curadores parti- 
ram de cinco. Mediante pesquisa e percursos de 
diálogos, elas se entrelaçam no corpo narrativo 
móvel da exposição: Trama A Casa; Trama O 
Tempo, Trama Os corpos, Trama: Olhares, vozes, 
olhares e os múltiplos sentidos; Trama Laços en- 
tre muitos. 

“Essa ideia vai ao encontro de movimento nar- 
rativo - passado e presente, além de uma mistura 
de repertórios que se dá a partir do artístico, das 
simultaneidades. Tramar como algo que vai en- 
trelaçar coisas, formando um corpo que se move. 
A proposta é dizer várias coisas a partir do mote 
de Conselheiro e dos acontecimentos que envol- 
vem a guerra, aqueles que o seguiram, bem como 
as questões do Brasil atual”, localiza Danilo Pa- 
trício. 

O pesquisador, jornalista e realizador cultural, 
mestre em História pela Universidade Federal do 
Ceará, explica que a mostra sob sua curadoria 
ocupa boa extensão do equipamento, evidencian- 
do o projeto do Arraial do Belo Monte - localizado 
às margens do rio Vaza-Barris, em área conhecida 
como Canudos, onde foi deflagrada a guerra no 
início da República - de solidariedade, coletivida- 
de, compreensão e convivência dos diferentes. 

“Isso continua até hoje, ou pelo menos nos 
inspira em outras ações. Não à toa, no começo 
da exposição, lemos que “Belo Monte é hoje”. É o 
lugar por onde podemos ver a História ocupando 
o presente”. 


Celebrar Conselheiro 

As ações em homenagem a Antônio Conselhei- 
ro ganharão mais vigor em setembro, por ocasião 
dos 125 anos de falecimento do líder. Serão mo- 
mentos de celebração da memória dele e de Belo 
Monte. Mais do que a lembrança da morte, em 


Canudos 


22 de setembro de 1897, e o fim do massacre, em 
5 de outubro do mesmo ano, serão demarcadas 
relações entre passado e presente e a força inspi- 
radora que Conselheiro possui. 

“Isso fortalecerá, inclusive, as relações que já 
temos construídas com o município de Canudos, 
na Bahia, para formalizar parcerias e ações con- 
juntas com o local onde ocorreu a guerra”, prevê 
Pedro Igor. De acordo com ele, passado todo o 
tempo no qual aconteceu a guerra, o Brasil atra- 
vessa, em 2022, as mesmas mazelas que possuía 
em 1897. “Experimentamos uma guerra cultural 
que nos desestimula, inclusive, a contar nossa 
história. A falta de investimento a nível federal, 
por exemplo, no campo da cultura, atinge fron- 
talmente as ações dos espaços culturais de todo 
o país, que resistem a partir dos Estados, dos ar- 
tistas e das leis aprovadas no Congresso Nacional, 
a contragosto da Presidência da República. Isso é 
sério e diz muito sobre essa mensagem de resis- 
tência que Antônio Conselheiro nos deixou: não 
estamos nos rendendo, assim como Canudos não 
se rendeu”. 

A partir dessa compreensão, a Casa tem uma 
dimensão política reativa, propondo um Brasil 
coletivo, solidário e afetivo, tal qual Canudos. Da- 
nilo Patrício, por sinal, corrobora com essa visão. 
O curador de “Tramas do Belo Monte” aposta 
na multissensorialidade da exposição para fazer 
com que o público não apenas sinta Canudos, 
mas a viva e reinvente-a. 

“O país da época da guerra queria ceifar ex- 
periências de parte da população, aquela que era 
estranha à república nascente - esta civilizatória 
ao modo da violência, e que continua a fazer isso 
como forma de interditar experiências solidárias. 
Ao mesmo tempo, por meio do artístico e do co- 
munitário, são vivências que se reinventam. A 
arte de viver e de narrar são inspiradoras no epi- 
sódio de Canudos e de Belo Monte”. 

Portanto, reitero: visitar a casa de Antônio 
Conselheiro é passeio indispensável para quem 
vai a Quixeramobim. Agora você também sabe. 
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Vladimir Marques 


vladimir.marquesesvm.com.br 


Sequência 
e vitórias 


Fortaleza voltou a 
vencer na Série A do 
Campeonato Brasilei- 
ro, confirmando seu 
grande momento na 
competição. O Trico- 
lor de Aço bateu o São 
Paulo por 1a O no Mo- 
rumbi, gol de Juninho 
Capixaba no 1º tem- 
po, se mantendo com 100% 
de aproveitamento no retur- 
no a Série A após 5 rodadas. 
Com o resultado, o Tricolor 
de Aço chegou aos 30 pontos, 
em 13º lugar na tabela. 


A vitória no Morumbi foi 
a 54 consecutiva do Tricolor 
na Série A do Brasileiro, que 
teve como um dos grandes 
responsáveis o goleiro Fer- 
nando Miguel, com uma atu- 
ação incrível, realizando pelo 
menos 4 grandes defesas. 

O Leão volta a jogar pela 
Série A no domingo (4), con- 
tra o Botafogo, no Castelão, 
as 16 horas. 


Fortaleza sai na frente 
A partida começou com as 
duas equipes muito intensas 


na marcação, sem dar espa- 
ços ao adversário. O Fortale- 
za, com linha alta marcando 
a saída de bola do São Paulo, 
fechou bem os espaços e bus- 
cou sair rápido nos contra-a- 
taques, com Moisés e Robson 
espetados nas pontas. 

Muito bem postado, o 
Leão conseguiu marcar bem 
no início de jogo, mas sem 
criar chances de gol, apesar 
de algumas chegadas à frente. 

O time da casa também 
não conseguiu criar, já que 
a marcação leonina estava 


muito bem encaixada e con- 
centrada. 

Mesmo com menos posse 
de bola, o Fortaleza conse- 
guiu sair ao ataque trocando 
mais passes, e Zé Welison 
conseguiu a finalização de 
fora da área, mas pra fora. 

O São Paulo também che- 
gou uma vez, em finalização 
de Wellington, mas o goleiro 
Fernando Miguel encaixou 
com segurança, aos 22 mi- 
nutos. 

O jogo era equilibrado, 
sem grandes chances, até 
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Fortaleza vence São Paulo no Morumbi e 
mantém 100% no returno da Série A 

Com a vitória, o Leão chegou a sua 5º vitória seguida 
no Brasileirão, subindo para 13º 


que aos 33 minutos, o Leão 
encaixou boa jogada e abriu 
o placar: Moisés deu grande 
passe para Juninho Capixa- 
ba, que bate forte para fazer 
lao. 

O São Paulo respondeu 
logo em seguida, com Nestor 
batendo colocado para defe- 
sa de Fernando Miguel, e no 
rebote, Wellington mandou 
no travessão. 

Em outra tentativa do 
time da casa, Galoppo cabe- 
ceou quase na pequena área 
e Fernando Miguel fez gran- 
de defesa, aos 38 minutos. 


Leão segura a pressão 

A etapa final começou com 
o São Paulo pressionando o 
Fortaleza. Com mais ofensi- 
vidade com as entradas de 
Patrick e Reinaldo, o time do 
Morumbi foi perigoso e qua- 
se empata em chute de Ca- 
lerri na pequena área, mas o 
goleiro Fernando Miguel fez 
uma defesaça. 

Na primeira chance do 
Leão no 2º tempo, Robson 
recebeu passe de Moisés e 
mandou forte por cima. 

O Fortaleza continuou 
pressionado pelo São Paulo 
no 2º tempo e Vojvoda refor- 
çou a defesa com as entradas 
de Tinga e Hércules. 

Mesmo que se defendendo 
bem, o Leão permitiu chan- 
ces de gol ao São Paulo, mas 
seu goleiro Fernando Miguel 
estava inspirado, realizando 
incrível defesa em cabeçada 
de Luciano aos 28 minutos. 

Em outro ataque perigoso 
do São Paulo, o goleiro do 
Leão voltou a aparecer com 
grande defesa, agora em fina- 
lização de Calleri. 
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Juninho Capixaba 

marcou o gol da vitória 
do Fortaleza diante do 
São Paulo no Morumbi 


5º Vitória seguida 

Já com Romarinho em campo 
no lugar de Moisés, o Forta- 
leza conseguiu encaixar con- 
tra-ataques, mas Robson foi 
desarmado em duas oportu- 
nidades. 

Já na reta final de jogo, o 
Leão se fechou, se defenden- 
do muito bem, garantindo 
mais uma grande vitória na 
Série A. O Leão mantém os 
100% no returno após 5 ro- 
dadas e confirma sua escala- 
da na tabela, agora com 30 
pontos. 
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